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U ELREY. Fnço íaber aos que efte Alvará vi-

rem
, que fendo-me prefente em Ccníuka da

Junta do Commercio dos meus Reinos , e Do-
mínios , que no Capitulo dezanove dos Efíatu-

tos , que fui fervido eítabelecer para o feu go-
verno, fe havia omittido a clara expreílaõ de al-

gumas das contribuiçoens
, que gara as difpezas

da mefma Junta fe devem pagar , naõ obftante
,

que fe houveíTem ennunciados nos prragrafos quatro, e finco do
Capitulo dez dos fobreditos Eíktutos j e iílo ao mefmo tempo
em que era notório , que pelos intereííados nos Navios

, que
vem dos portos do Brafil , e de fora delles , fe faziaò a ticulo

das gratificaçoens, que fui fervido prohibir, difpezas muito ma-
iores, do que a§ fobreditas contribuiçoens omittidas: Accrefcendo
a tudo naõ fó ferem as que feachaõ declaradas, muito diminutas
para as difpezas da referida Junta , que antes fe tinhaó coníidera-

do ; mas também as que ultimamente lhe augmentou a nomeação
dos dous Deputados reprefentativos da Praça do Porto : Hei por
bem declarar, que as carregaçoens, que vierem do Brafil , ou de
qualquer outro porto da America, ou da Europa, dos meus Do-
mínios, ou fora delles, além das contribuiçoens, que fe achaõ
expreíías no dito Capitulo dezanove , devem pagar de mais ao
Cofre da referida Junta para os ordenados dos Procuradores dos
Navios , e para as outras difpezas accrefcidas , vinte reis por ca-

da caixa de aíTucar ; dez reis por cada rolo de tabaco ; dez reis por
cada quintal de pefcado feco; oito reis por cada couro em cabei-

lo, ou fem elle; dous reis por cada atanado ; e hum rial por cada
meio de folia. As quaes contribuiçoens fe pagarão em toias as Al-
fandegas , e Caías de defpacho das Cidades de Lisboa , e Porto,
e em todas as mais Alfandegas dos portos deite Reino , e do do
Algarve , com a mefma forma de arrecadação

, que para eíles fe

acha eftabelecida. E efte fe cumprirá como nelle fe contém fem
alteração, nem diminuição alguma.

Pelo que mando ao Preíidente do Defembargo do Paço
,

Regedor da Caía da Supplicaçaô; Vedores da Minha ReafFa-
zenda ; Preíldentes do Confelho Ultramarino , e da Mefa da
Confciencia, e Ordens, Defembargadores , Corregedores, Jui-
zes, Juftiças , e peíToas de meus Reinos, e Senhorios, que af-

íim o cumpraó , e guardem, e façaó inteiramente cumprir, e guar-

dar,



dar, fem duvida nem embargo algum, nao obftantes quaesquer

Leys , Regimentos , ou Difpofiçoens contrarias , quaefquer que

ellas fejaõ
,
que todas hei por derogadas para eíte effeito fomen-

te , ficando aliás fempre em feu vigor. E hei por bem , que efte

Alvará valha como Carta , ainda que naõ paííe pela Chancella-

ria , e pofto que o feu effeito haja de durar mais de hum anno,

e fem embargo das Ordenaçoens do livro fegundo , titulo trinta

e nove e quarenta em contrario. Dado em Salvaterra de Magos,

i féis de Fevereiro de mil fetecentos íincoenta e fete.
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SebafliaÕ Jofeph de Carvalho e Mello.

alvará



ALvará ,
por que V. Mageflade ha por lem declarar as con-

tribuições , que fe devem pagar nas Alfandegas
#

,
e Cafas

de defpacho, ao Cofre da Junta do Commercio deftes Remos ,e Do-

mínios por fe haverem omittido no Capitulo dezanove dos tijtatu-

tos da mefma Junta do Commercio : Tudo na forma que nelle fe

contém '

Para VoíTa Mageílade ver.

Regiftado no livro da Juntado Commercio deites Reinos,

e feus Domínios , na Secretaria de Eftado dos Negócios

do Reino a foi. 107. Salvaterra de Magos , a 11 de Feve-

reiro de 1757.

Joaquim Jofeph Borralho.

Joaquim Jozé Borralho o fez,
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